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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

o l 
«Vou fazer -vos um pedido; ou melhor 

ugerir-vo; uma ideia: 
PreCZ:sam de pôr no cabeçalho do «Famo· 

sO>>: «0BRIGAT6RIO LER». Sabem por­
quê? Porque há imensa gente de bem. que 
compra «0 Gaiato», são generosos, dão 
1$00 ou mais para ajudar uma Obra que é 
boa, recolhe crianças abandona­
das, etc. 

Ora, «0 Gaiato» não é isso. 
«0 Gaiato» faz-se para propa­
gar a verdadeira Doutrina do 
Amor e amor ao próximo - é 
um portador do Evangelho. Foi 
assim que o concebeu Pai Amé· 
rico. Não é um jorT!Jal noticioso 
disto ou daquilo ••. 

Vocês sabem que é preciso 
fazer violência senão estas pe.s­
soas que vivem dormindo não 
acordarão jamais. Sim, porque 
isto de comprar «0 Gaiato» 
para ajudar a Obra é ridículo, 
não é?» 

Porque havia eu de fugiT à 
norma deste número de ani­
versário, não dando aqui, Lei­
tor, a palavra esclarecida e 
vivida doutro Leitor, que nem 
eu nem tu sabemos quem é? 

Deus sabe! 
E sabe também a confusão 

que em nós relna, ao pegarmos 
a eito nesses testemunhos que 
ia vão e ao compararmos o efei­
to do que sai de nós com o que 
nós somos-: vulgaridade, chate­
za, pecado! 

o.· 
Deus ama eficazmente, porque dEle acei. 
tam o amor e o convite (em que se e~for­
çam) a reflecti-lo - faltar-lhe-ia a voz 
que leva longe e a muitos, a Boa-Nova 
do Verbo Incarnado1 também Ela incarna­
da na Humanidade concreta aqui e agora, 
sempre e em todos os lugares. <<0. Jornal 

não é noticioso disto ou da­
quilo ... >>. Mas é por isto ou 
aquilo que diz respeito às gran­
dezas e misérias do Homem 
que exprime, que revela aos 
ainda ignorantes, ou revela 

mais Pf'Ofundamente aos que já sabiam, 
a Boa-Nova de Cristo Jesus. 

A Obra sem o J ornai ficaria emudecida 
ou de voz tão débil que só muito ao der­
redor (se não houvesse aí - justamente 
aí - a cegueiTa-surdez dos que não so­
frem santos de ao pé da porta!) apenas 

raros teriam olhos de ver e 
ouvidos de ouvir que o «Se­
n,hor está verdadeiramente no 
meio de nós>>; e permanece, 
hoje, como ontem, como sem­
pre, «pws•sando a fazer o bem» 
àqueles que acreditam no Seu 
Nome, que provocam pela sua 
Fé e confiança nEle, prodígios 
em favor do Povo! 

Mas também ao Jornal, sem 
a Obra, faltaT-lhe-ia a autori­
dade que a vida dá .sobre a 
ciência, o crédito que a consu­
mação das Obras de Misericór­
dia ganha em relação «às boas­
-intenções de que está cheio 
o InfernO>). 

Porém, repito, Obra e Jornal 
são <<portadores do Evangelho» 
que salva - cada qual à sua 
maneira; uma e outro pene­
trando aonde cada qual é capaz. 

Por isso, o signatário da 
carta acha ridículo <<isto de 
comprar «0 Gaiato» para aju­
dar a Obra». Eu diria: profano 
- porque o Evangelho não se 
compra, nem se ajuda; recebe­
-se, <<em espíTito de humildade, 
com coração contrito». Mas, 
para receber, é preciso estar 
acordado, nem que pelo preço 
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TRIBUNA 
DE 
COI·MBRA 

- é o vosso ensageiro - e 
mostrou o jornal apertado nas 
mãos. 

Fize.ram festa e deram carinho 
a todos os vendedores da baixa 
de Coimbra. São todos conheci­
dos. Quiseram deliciar-se a ver 
toda a nossa vida. 

Durante a semana tinham nas­
cido duas ninhadas de porqui­
nhos e na véspera uma das vacas 
tinha dado mais uma vitelinha. 
As galinhas cantavam com a pos· 
tura nos ninhos e os pintainhos 
estavam regalados com o sol da 
tarde. Cada rapaz brincava a 
se.u gosto, enquanto outros arru­
TlUltJam a cozinha e louças do 
almoço. 

«É tudo como «Ü Gaiato» diz». 
Entregaram sua oferta 

grande para a modéstia dos afe­
rentes - e partiram ainda mais 
amigos . Fiquei mais feliz e com 
mais amor ao nosso «0 Gaiato» . 

«Ele é o vosso mensageiro». 
Padre Horácio 

Nem chegam a pesar a nosso 
favor as vozes dissidentes, tão 
raras elas são! Mais nos en­
joam algumas de louvor, que 
presumimos insinceras por vi- ~-------------------------------------------------------------------------------------------------------_j~---------------------------
rem de quem sabe que não co­
mungamos os seus caminhos. 

Mas esta ideia que nos 
suierem, é profundamente acer­
tada, fundamental e justa. É 

verdade! c<O Gaiato» não é 
para ajudar a Obra (posto a 
ajude grandemente)! Nem a 
Obra é essencialmente para re­
colher crianças abandonadas ou 
doentes incuráveis; para ajudar 
os Pobres na consecução do 
seu lar ou em muitas outras 
e diversas necessidades (posto 
tudo isto faça e em tudo isto 
consiga, até, certo êxito hu­
mano). Obra e Jornal, Jornal 
e Obra - são duas expressões 
que se ·completam na «propa­
gação da verdadeira Doutrina 
do Amon> que é todo o Evan­
gelho de Nosso Senhor Jesus 
. Cristo. A Obra, sem o Jornal, 
faltar-lhe-ia a voz que leva 
longe e a muitos homens de 
boa-vontade - que são os que 
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Na verdade por muito que 

as Festas nos pesem, também 
muito tem de nos pesar um tes-
temunho como este: · 

c<Bençãos do Senhor para si 
e para a Obra. 

Desde hã muito tempo que 
admiro a maravilhosa e santa 
Obra que o bondoso Padre 
Américo fundou. 

Assisti também a algumas 
das Festas com que, anualmen­
te, os nossos briosos rapazes 
nos mimoseiam. 

É pena que, nos últimos anos, 
não tenham vindo a Viseu. 

Vejo-me forçado a deslocar· 
-me, mesmo s-acrificando a vida 
profissional e não obstante as 
dificuldades de transporte para 
sair de Viseu. 

O ano transacto fui ao Porto 
e tive a graça de assistir aos 
dois espectáculos que no Coli­
seu é costume realizarem. Re­
cordo com saudade essa mara­
vilhosa Festa e foi com lágri­
mas nos oh'10s que vos aplau­
di calorosa, vibrante e frater­
nalmente. Sois dignos dos nos­
sos aplausos e da amizade que 
o Pais vos tem dispensado. A 
vossa presença viva, vem leni-

tivar a dOI' de tantos e servir 
de couraça para que outros 
prossigam na luta pela vida. 
Sois verdadeiros obreicos do 
amor e trazeis mensagem de 
paz, compreensão e ternura, 
semeando, por onde passais, um 
bálsamo extraído do exemplo· 
que vos legou o Pai Américo, 
que, ident'ficado com Cristo 
pelo Evangelho, se limitou sem­
pre a cumprir a Sua Santa Dou­
trina . 

É por isso que fazeis falta. 
Tenho conhecimento de inú­

meras pessoas que lamentam 
não poderem assistir aos vos-

sos espectáculOs e qual a ale­
gria que sentiriam ao sabe1 
que, de novo, viríeis visitar-nos. 

Estou certo que seríeis berr. 
recebidos. Os visienses de co· 
ração generoso e com os bTa· 
ço~ abertos franquear-vos-iarr. 
as suas portas para, amiga ~ 

cristimente, vos receber. 
Estou pronto a fazer algum~ 

coisa e desde já me ofereçc 
para vos ajudar no que achar 
des conveniente, desde a pro 
paganda a qualquer problem• 
para resolver que quiserde. 
enkegar-me. 

Para todos os rapazes un 
voto de felicidade, êxito na fu 
tUl'a «tournée» e um futuro ri 
s.onho.» 

Bendito seja Deus por ur 
tamanho ·interesse, · que a né 

Continua na QUARTA págin 



Em dia de festa é o Leitor que faz o Jornal- o nosso Jornal. 

Eis uma página viva, faíscante, com hossanas, propósitos, 

interrogações - e algumCIIS vozes dissidentes. 

São presenças tão ricas de conteúdo! Almas inquietas por si 

e pelos outros. Fachos de luz da Luz. Riquezas de :vida. Da nossa 

vida. É «O Gaiato»! 

Vamos dar as mãos. E ler. Não com os olhos do corpo- mas 

do espírito. Outra maneira de ler o «Famoso» seria, com certeza, 

Tendes sempre 
um lugar certo 
no meu coração 

(( 

«LembraJdos Gaiatos: 
É sempre com muita alegria 

que escrevo para vós, embora 
o faça poucas vezes; mas, ten­
des sempre um lugar certo no 
meu ·Coração. Quando chega o 
nosso jornal parece que é uma 
visita vossa, que me vindes 
falar dos vossos projeotos e 
preocupações. Eu, então, largo 
tudo para vos ouvir; .sinto 
muita a1legria quando vejo os 
vossos progressos; gosto muito 
de ler «Os retalhos da vida>>, 
que Vindes fazendo, pOiiS fko 
a :conhecer-vos melhor. 

Fico triste por não vos po­
der ajudar nas vo·ssas dificul­
dades ... » 

Palavra 
de agradecimento 

«Venho de novo trazer-vos 
uma palavra de agradecimento 
pelo que vós me tendes dado 
através de «0 Gaiato» durante 
o ano que está a findar. 

Sei que nada mais esperais 
que a consolação do dever 
cumprido, porém, seja-me per­
mitido partilhar convosco a 
alegria de vos receber (tão 
certinho!) quinzenalmente. Não 
falhais, mas se porventura fa­
lhasses, acreditem, daria por 
ela, dada a ansiedade com que 
vos espero, mesmo a despeito 
da vida ser tão cheia e absOI'­
vente. Aguardo-vos como se 
fora um familiar que viesse 
a casa só de quinze em quinze 
dias. 

Em contrapartida é com má­
goa que reconheço que a minha 
correspondência pouco m.U.s 
tem ido além de ser receptivo 
ao entusiasmo da vossa pala­
vra. A existência de encargos 
familiares, a suportar apenas 
com o meu ordenado, não 

d'almas - diria Pai Américo. 

explicam 'tudo. Há algo· que 
ainda não consegui en.contrac. 

Escrita em dia 

• 

)) 

Cqntinuo a contar com a vossa 
ajuda amiga.» 

«Quero começar o ano pondo a e-scrita em dia e és-me a fazê· 
-lo e vós, queridos amigos, .sois os primeiros. 

Sou a assinante número 14978 e venho por este meio pagar. 
]unto seguem 5 dólares e estes selos que não estão carimbados, 
podendo assim usá-los novamente. , 

Sem mais, esperando que o Ano Novo vos traga tudo quanto 
precisam, sou a vossa amiga que vos estima ... » 

Devoção heróica 
« ... Eu sou um dos ·muitos 

assinantes em atraso. Mws 'QãO 
é por me esquecer de pagar. 
Minha vida de modesto traba­
lhador com família, não tem 
permitido pagar como era 
o meu desejo. Muito obrigado 
par sempre me terdes man­
dado o vosso jornal, apesar de 
pouco ter pago. Se me for pos­
sível, com a ajuda de Deus, 
quero ver se para o futuro 
mando sempre alguma quan­
tia que me seja possível no 
fim de cada ano para !pagar 
a minha dívida.» 

• 
Estamos convosco 

<<Amigos: 
Fui encontrar hoje o v I pos­

tal datado de I. 3. 72! Pe.:-dão 
pela negligência. Não é menor 
a nossa admiração, simpatia 
por vós, pela vossa Obra e 
pelo vosso santo Fundador. 
Que ele continue a velar por 
vós e nos proteja. 

No correio de hoje segue 
um vale para pagamento da 
assinatura até aonde der. Man­
dai novo avi§o quando enten­
derde& que se deve pagar nova­
mente, seeundo 0 v I ficlteiro. 

Estamos cenvOiCo. 
Com muita simpatia, vosso 

em Crkto ... » 

• 
Vozes dissidentes 

«Venho em nome de mi­
nha innã acusar a recep<ção 
do aviso de V. e solicitar que 
o jornal de V. não nos seja 
enviado de futuro por o con­
teúdo do mesmo não interessar 
a nenhum dos elementos da 
família.» 

11 «Com este é já um se­
gundo postal que escrevo, avi­
sando que não me interessa 
receber o vosso j01mal. 

É favor não mandar mais 
jornais.>> 

Frémito 
de comunicação 

«... Fazendo seguir esta 
quantia, farão aí dela o que 
melhor quiserem. 

Chamo agora nesta despe­
dida a minha própria coragem 
e dedicação porque a confiança 
na Obra da Rua não pode ter 
dúvidas. Coragem dá-me a lei­
tura do J o mal que recebo, de­
dkação contagiosa vou buscá­
-la em vós. 

Agora a:olaro o meu frémito 
de comuni:cação, sabendo que 
continuarei a receber «0 Gaia­
to», com o que vos desejo 
prosperidades encontradas na 
vossa luta de paz e amor.» 

Inquietação Paternal 

nosso Ultramar a cumprir o seu dev< 

~ 

«É sempr com ansiedade e emoção que leio «0 Gaiato» dl 
ponta a ponta, po anto nas tra/ttiitnitir de 4TJi e:r e Caridade. Façc 
de! e o meu guia; de ltação e exame d(t consciBnoia. Ele leva-no: 
a acompanhar com carin LO s bfr em terras de Moçambique. 

Porquo tenho um {ilho de 15 anos, procuro transmitir-lhe 
também o ·valor e função de <<.0 Gaiato>>, para lhe incutir o reco­
nhecimento dessa grtJnde lição de A·mor. 

Sempre que nos é possível, lá vamos até àquele cantinho 
isolado (o lnfulene), mas onde. nos sentimos cheios, para nos en· 
contrar com o progresso que a pequena Aldeia nos oferece sempre, 
e que temos acompanhado desde o início.» 

Valor tão profundo 
«!unto. a este vai um vale 

pelo vosso I ornal, o qual nunca 
julguei ter um valor tão pro­
fundo. 

Que Deus vos ajude ... » 

• 
Esperei, esperei ... 

«Não recebi o meu jornal 
«favorito» na z.a quinzena de 
Novembro, nem agora o desta 
l.a quinzena de Dezembro. 
kchei nél!tural haver atraso por 
qualquer motivo (avaria numa 
máquina, por exemplo) e es­
perei, esperei. 

Mas agora souibe que não 
'houve nada e que ambas as 
tiragens e distribuição, se fize­
ram em devido . tempo. Fi·quei 
desolada. 

Lst.o nunca me acanteceu. 
Porque seria? 

Haverá erro dos Correios? 
Como não me canformo com 

a fallta da sua leitura, envio­
-vos 5$00 em selos, para fa­
zerdes o favor de mos mandar, 
o que desde já muito agra­
deço.» 

• 
Outra queixa 

<<Não pos-so deixar de me 
queixar dos ({lnarotos» dos 
gaiatos, que me enviaram o 
último número do Jornal com 
a I... e 4... folha em branco. 
Eu estou presentemente muito 
mal da vista, custando-me 
imenso ler, mas nunca deixo 
de empregar todos os esforços 

• 
para ler todo «0 Gaiato»! Que 
o mandem em branco àqueles 
que o não lêem... mas a mim 
não! 

Desculpe o incómodo.» 

• 
Voz da Juventude 

«Quero ser assinante de «0 
Gaiato» e mando X para esse 
efeito. 

Com e.ssa quantia quero pa­
gar o jornal por um ano. 

Eu li «0 Gaiato» na casa da 
minha avó e interessou-me pro­
fundamente. Tenho pena de não 
poder mandar mais, por agora. 
Sou ainda pequena pois só te­
nho 10 anos.» 

É pena não ser maior 
«Aqui vai ·este vale ... 
O assinante tem setenta e 

quatro a.nos, e quem escreve 
esta cartinha é sua irmã já 
com oitenta e três. Eu ·conheço 
a vossa Obra desde o seu prin­
cípio e o jornalzinho que era 
quase um folheto e hoje é o 
que se vê, é pena é não •ser 
maior para eu me deli'ciar com 
a sua leitura. 

Muitas felicidades e bom 
aproveitamento nos estudos e 
frutos de Caridade.» 



Sempre ansiosa 
pela chegada 
de <<O Gaiato)) 

<{Principio por desejar-vos 
um feliz Ano Novo, com muita 
saúde, muita paz, muito amor 
e as melhores bênçãos de Deus. 

Sou funcionária aposentada 
e recebi, como todo&, o 13. o 

mês. Pois be~ quero repartir 
com os meus queridos gaiatos 
e lembrar-me deles como se 
lembraram de mim. 

Por isso, aí vai essa migalha 
que eu bem desejava que pu­
desse ser maior. É dada do 
coração. 

Amo e admiro a Obra da 
Rua que tantos e tantos bene­
fícios está espalhando. 

Em boa hora o bondoso Pa­
dre Américo concebeu a ideia 
da sua criação! Abençoado 
seja no Céu, assim como a sua 
Obra e todos os seus continua­
dores. 

Estou sempre ansiosa pela 
chegada de «0 Gaiato», jor­
nal cuja leitura tanto bem faz 
ao meu espírito, tantas vezes 
atribulado pelos desgostos da 
vida, mas na sua leitura en­
contro paz e consolação. 

Bendita a hora em que resol­
vi assiná-lo. Que pena existir 
ainda tanta gente que o não 
conhece! Como o mundo se 
tornaria melhor se todos o 
lessem. Fico rezando· por vós, 
pela vossa Obra e pela divul­
gação do noss·o querido «Fa­
moso». 

• 
Um simples operário 

Rosário de contas 
que vou desfiando .. 

• 

«Junto envio esta pequenina 
importância, para a assinatura 
do nosso querido <<Famosm>, 
que para mim é como um rosã-/ 
rio de contas que eu vou des­
fiando de 15 a 15 dias. -

Pena é não poder ser mais 
a miúdo.» 

• 
Foco luminoso 
a projectar luz 
sobre o mundo ... 

«Não sei hem como estão 
as aninhas c emitas eom o J or­
naiJ. Mas certamente devo estar 
bastante atrasaJdo, po'is a v·ida 
não me tem .permitido marcar 
presença. Por estes dias devo 
enviar uan vale e esperar poder 
enviar mais dentro de pouco 
tempo. O que peço é que não 
me suspendam a remessa de 
«0 Gaiato» pois a sua leitura, 
toda ela baseada na pura dou­
trina do Evangelho, faz-me 
bem. «0 Gaiato» é como que 
um foco luminoso a projectar 
luz sobre o mundo desvairado 
de hoje.» 

Não posso passar 
sein o Jornal 

«Cwmprimento e venho pedir 
o favor de me inscrever como 
assinante do vosso jornal. H a­
bituada sempre à leitura, e fami-

liarizada com essa grande famí­
lia, que é hoje a Casa do Gaiato 

· - - Obra de Pai Américo - que 
conheci ainda no Seminário em 
Coimbra, não posso passar se~ 
o vosso jornal, que é a prática 
do Evangelho. 

Hoje encontro-me aqui, para 
onde vim transferida e é a pri· 
meira casa onde não se recebe 
o vosso jo11nal.» 

Uma dona de casa 
«Já há anos sou assinante do 

jornal «0 Gaiato». Como 
dona de casa sei dar o valor, 
quando às vezes leio o vosso 
jornal. Primeiro: onde há tanto 
para onde ele ir. Depois, por 
contratempo, mandei uma car­
ta a desistir da assinatura. 
Nunca deixei de receber o jor­
nal. Em consciência não me 
acho devedora pelo motivo de 
me ter demitido de assinante; 
porém, o coração não concNda 
com a consciência, muito em­
bora com sacrifício, pois tenho 
dois filhos gémeos na vida mi­
litar, mas Deus há-de ajudá­
-los, tenho confiança, Resolvi 
enviar o que equivale a 4 anos 
de assinatura.» 

Retalhos 
suculentos 

• 

E «Envio um vale para amor­
tizar a minha constante dívida 
para com «0 Gaiato». 

OBRA DA 
Familiaridade 

llll «Desculpe tratá-lo com esta 
familiaridade, pais sou uma des­
conhecida. Mas vocês, gaiatos, é 
que ooo são desconhecidos para 
mim, pois conheço-os a todos 
através da leitura do nosso 
«F(J;moso». Sei bem as vossas 
vidas, principalmente dos mais 
antigos, como é o seu caso . 

Eu tenho quase todos os vos­
sos livros, mas s.empre que pu­
bliquem mais algum, faça o favor 
de mo enviar. Posso assim fazer 
uma be.la oferta a uma amiga. 

Desejando as maiores prospe­
ridades para a nossa Obra, en· 
via-lhe os l!"elhores cumpri­
mentos ... » 

• «Envio... para l·iquidação 
dos dois livros em attraso. 

Tudo o que diz respeito à 
vossa Obra tem interesse para 
todos nós, e por isso agradeço 
qUJe mos tenham env.iado.» 

• <<Nesta data, envio a quan­
tia .•. para pagamento da mi­
nha ·assinatura do <<Famoso». 

Faço-o com sentimento de 
viva gratidão. Com <<0 Gaiato» 
entra-me no lar a Vida vivida 
assim como a vossa Obra, que 
é o Evangelho feito acto.» 

• Para a continwação da 
«Vossa batalha do bem» envio 
mais uma «BALA» para explo­
dir em «AMOR» aos Vossos 
rapazinhos. 

Agradecida pelo livro e jor­
nal que recebi.» 

11 <<Irmãos: 
Junto envi·o... pru-a paga­

mento do vosso e meu jornal. 
Com os meus agradecimen­

tos ... » 

«Para a assinatura do 
vosso J ornai a que eu chamo 
o meu caJteciJsmo ... » 

Ir!! «Não me faltem com o 
jornal que a todos interessa 
e de que sou assinante há 
muitos anos. Que Deus vos 
abençoe.» 

«Há quase um ano que fui 
operada à vista e ainda hoje 
me é muito difícil escrever ou 
ler. 

Não queria deixar de receber 
«0 Gaiato», mesmo que o 
não leia. Se Deus quiser ainda 
o hei-de ler.» 

Disponibilidade 

É sempre com grande ansie­
dade que espero o sábado, pois 
é nesse dia que um pequenito, 
a que eu já me habituei, vem 
vender o jornal. Creia que. fico 
desgostosa quando passa algum 
e ele não vem. Foi o caso desta 
semana. Esperei em vão toda a 
manhã de sábado. Felizmente 
chegou hoje à tarde, e eu que 
me encontrava bastante abatida 
e triste com inúmeros problemas 
por resolver, fiquei de repente 
com uma alma nova. É que o 
nosso jornal toca no coração de 
quem o lê. 

Como eu desejaria ajudar a 
vossa Obra! Ajudar não só l'TUJ­

terialmente mas com o meu pró­
prio sacrifício. 

Sou Mãe de 3 meninas, mas 
no meu coração há lugar para 
muitas mais. Vivo só para elas, 
e garanto se puder ajudar a 
criar-vos mais alguma, ela terá 

Gosto de marcar 
uma presença cristã 

«Acabo de 'ler uns bocados 
do n.o 742 de «0 Gaiato». 
Agradeço ao Senhor por ter 
semeado no coração dos ho­
me'ns a capacidade de ser hons 
e de poder ensinar isso aos 
outros homens. 

Venho pedir-vos o favor de 
me enviar 2 exemplares de 
algTU!Ils dos vossos livros. Des­
tino-os aos alunos da Es:cola 
Preparatória de Santa Joana 
Princesa, de O. do Bairro, onde 
dou umas aulas e gosto de mar­
Cair uma presança que· desejo 
.seja cristã. 

O que envio é pouco Ide­
mais. Queria satisfazer a mi­
nha assinatura de «0 Gaiato». 
pagar a·lguma outtra dívida a 
vós ... e o resto é para ir pa. 
gando os livros que agora 
peço. Desejo a colecção com­
pleta, mas irei comprando à 
medilda que for podendo. Man­
dem, pois, só os que puderem 
fi.car pagas ccxm o resto do 
dinheiro que .agora envio.» · 

lugar na minha casa e no meu 
coração. Será a irmã de minhas 
fz:lhas. 

Estou provisori.arr-oonte em Lou­
renço Marques e espero regres­
sar a Lisboa no princípio do 
próximo ano. Nessa altura, se 
me permitir, irei visitar a vossa 
Casa e levarei uma pequenina 
lembrança para os nossos peque­
nitos. Como nessa altura ficarei 
com os fins de semaM livres, 
prometo desde já ajudá-los no 
que puder. Irei até vós ajudar 
a coser a roupa, a fazer um 
bolo, a lavar a casa, tudo o 
que precisarem. Disponham de 
mim, porque quero ser uma Mãe 
para os pequenitos que por um 
ou outro motivo a não tivera;m. 

Desculpe-me este desabafo, mas 
faço-o motivada pelo grande 
amor pa.r todas as Obras de 
Deus e cônscia de que tddos 
não seremos muitos para ajudar 
os mais necessitados. 

Despede-se pedi.ndo-vos a ben· 
ção uma Mãe ao dispôr.» 

Fiquei «preso)) 
e não posso dispensar 
a leitura de «O Gaiato» 

«Desde os meus tempos de 
Seminarista que senti uma 
certa atracção pela Obra da 
Rua. Ainda estive 3 dias em 
Setúbal; enfim, entusiasmos da 
juventude. 

De qualquer modo fiquei 
«preso» e por isso não posso 
dispensar a leitura de <<0 Gaia­
to», o «<ncendiário», o <<Fa­
moso». Posso dizer que as lei"! 
turas dos livros <dsto é a Casa 
do Gaiato» e <<Porta Aberta», 
têm servido de oração da ma­
nhã e da noite, pois é a última 
coisa que faço. 

Meu irmão que estã no Bra-­
sil, esteve de férias aqui no 
verão passado. Lia de fio a 
pavio o jornal. Com-o tem um 
filho de 16 anos, achou que 
era útil esta leitura. Pediu-me 
para lho mandar. 

Quando o dinheiro se acabar, 
peça, peça, porque nós temos 
obrigação de compartilhar.>> 

!e i 1Jl8 



Neste número de aniversá­
rio, tradicionalmente à baJse da 
colaboração dos leitores, não 
ficará mal a tranSICrição duma 
carta subscrita por a!lguém que 
se intitula jovem. 

<CSomos um casal jovem que 
já alguma:; vezes tem contribuí­

nos perante a vossa entrega. 
Desejamo-vos um ano feliz.» 

Acrescen.rt:aremos alguns co­
mentários sucintos, que diría­
mos género telegráfico. Apar­
te «a vossa Obra» e a grande­
za que se atribui à <Nossa en-

treg<m, tudo certo. É que a 
Obra é de tactos nós, incluindo 
o Jovem Casal, de Deus e dos 
obreir01s de fora e de dentro. 
E «0 Gaiato», na •sua pequenez, 
é o elemento aglutinador que 
nos aproxima uns dos outros 
e nos leva a buSicar um conhe­
cimento mais íntimo, procura­
do na vi:sita a nossas CasaJs. E 
..sendo o arauto do «testemunho 
do amor de Deus» que é, sem 
dúvida, a Obra, não fica mal 
que nos regozijemos neste dia 
,cam a paS'sagem Ide mais um 
ano de lutas e de canseiras 
deste pala'<lino, na TeiTa, da 
doutrina de Cri:sto. 

Padre Luiz 

FESTAS 
Cont. da PRIMEIRA págiina 

parece - e é - despro.pordo­
nado: 

Não será airuda este ano, 
Irmão vi1seense, que aí nos po­
deremos encontrar. Duas difi­
culdades: A falta de sala onde 
actuar - razão pela qual dei­
xámos de ir; e o prot;r 'ffi t iá 
muito denso, onde dificilmente 
encaixaríamos mais esta des­
lo-eação tão longe. 

Mas, se não puder ir ao Por-: 

to, ter-nos-ã mais perto, em 
Oliveira de Azemeis ou em La., 
mego,, onde esperamos a ale., 
gna de o abraçar. 

XXX 

E nesta próxima quinzena 
não esqueçam os Amigos de 
Amarante o dia 16. E, já a:gora 
os de Penafiel, o dia 20 •. 

Em 17 será a Cadeia Central 
Ido Norte. Aí não haverá ·esque" 
cidos. 

do com alguma ajuda pa·ra a .----------------------------=-------------------------------
vessa Obra. Conhecíamos a 
Obra através de «0 Gaiato», 
mas só hã alguns meses tive­
mes oportunidade de vos visi­
tar, ver os rapazes que aco­
llteis e a maneira -como os tra­
tais. Claco que numa tarde 
,.uco se pode concluir, mas fi­
cámos certos que com grandes 
ou pe41_uenas deficiências a 
vossa Obra é um extraordiná­
rie testemunho do amor de 
Deus pelos homens, da doutri­
na de Cdsto na Terra. Nas nos­
sas actividades profissionais 
também procuramos (às vezes 
com dificuldade) proceder se­
gundo a vontade de Deus, tra­
tando as outras pessoas como 
irmãos, mas sentimo-nos peque-

NO IMIAR 
DO 30.• ANO 
Cont. da PRIMEIRA página 

desta <<Violência»: «É OBRIGA­
TóRIO LER». 

Inteiramente de acordo -
quantas vezes o temos confes­
sado! Este é o preço essencial 
de <<0 GaiatoJ> e da prestação 
de todos os nossos trabalhos 
- o único pelo qual vale a 
pena derramar a vida: Dar... e 
ser recebido. 

Os nossos pequeninos vende­
dores bem o sabem e muitos 
assim procedem com toda a de­
cilsão: - não se aceita nada 
de quem não quer o Jornal; e 
restitui-se a quem o põe de 
lado. Mais fácil é dá-lo a quem 
tiver desejo dele e bolsa vazia, 
que o recheio do coração é 
incomparàvelmente rico ao lado 
do maior tesouro da terra, sem­
pre passível da traça que cor­
rompe ou do ladrão que rouba. 

Bendito Pai Américo que 
assim concebeu Obra e Jornal, 
fecundado pelo Espírito de 
Deus, prolífero pela sua fideli­
dade à Graça. 

<cQue ninguém jamais detur­
pe>>. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A- P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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AS NOSSAS EDIÇÕES 

Na hora em que escrevemos, 
metade dos assinantes da nos­
sa Editorial estão servidos. Jã 
se deliciam com o «Viagens». 
É o nosso presente de aniver­
sário - no limiar do 30. o ano 
do <(Famoso». Nas mãos do 
c<Campanera>> passam, agora, 
os assinantes da letra-J. 

A mesa de expedição da obra 
é ao lado da minha. Enquanto 
ccGãgá» procede à colagem das 
capas - com o <<bolinhas» no 
regaço - <<Campanera» vai em­
balando livros nos sacos ende­
reçados. Um quadro de vida! 
Este é a calma personificada. 
Aquele está na ordem do dia 
- por mor do gato, do ccboli­
nhas», evidentemente. Ainda 
sofremos o impacto. São uns 
que sim, outros que não... so­
bre o lugar do bicho. Grande 
controvérsia! O certo é que o 
moço continua nas <<sete quin-

tas». Não digo alheio às opi­
niões de quem está ou de quem 
vem... Os mais pequeninos já 
deram fé do caso, dos mimos 
do «Gágá»! Era vê-los ontem, 
domingo, aninhados ao sol1 na 
esquina do balneário, à roda 
do «bolinhas» .•. 

RESPOSTAS AOS 
POSTAIS RSF 

Começaram a chegar respos­
tas aos postais RSF. Só nestes 
dois primeiros dias vieram cer­
ca de ·cem! Não .sabemos o 
que virá mais, que a procissão 
ainda não saíu do adro. Mas já 
por aqueles cem - como ape. 
ritivo - damos graçrus a Deus. 
As obras de Pai Américo pre­
dsa..rrn de correr mundo. Ser li­
das, meditadas - e aplicadas. 
São fermento na massa. E que 
fermento! 

# 

SETUBAL.. 
Eis-me •com dois asstmtos de 

capi.Jtal importância adentro da 
v~da duma Casa do Gaiato. Par­
ticularmente da Casa de Setú­
baL 

Torna-se urgente hoje 
maiJs do que nunca! - tudo 
elucidar coon mmucia, para 
tuJdo bem se entender. Hã fór­
mulas muito práticas e muito 
cómodas de transformar o que 
é claro em confuso e obscuro. 
Fórmulas estas que tanto vêm 
sendo aplicadas nestes duros 
dias que acompanham o mundo 
actuaJ! 

Estes dois acontecimentos 
acorridos há .pouco em nossa 
Casa são, à superfície, bastan­
te claros e, em profuu.diJdade, 
carecffin de esclarecimento. Els­
miucemo3 a questão. 

Uma Casa do Gaiato é uma 
pa:Iitfcula dum todo, todo esse 
que é a Obra da Rua. Esta não 
existe sem aquela e vice-versa. 
Camphetam-.se porque não exis­
te um todo sem partes, nem a 
parte sem um todo! Sita em 
diferentes lugares e climas, a 
Obra rege-se sempre pelos mes­
mos princípios. Suas bases e 
fundamentos, tanto em Setú­
bal como em Lourenço Mar-

ques, são os mesmos. E assen­
tam todos nesta verdade ina­
balável: - A primazia do Ra­
paz. O rapaz é a .sua razão de 
;ser ... «Dele, por ele e para ele»! 
Nesta medida, · o marco mais 
decisivo da vilda da Ob:ra da 
Rua é, precisamente, a defini­
ção do rapaz. Primeiro abrem­
-se-lhe os braços; depois dá-
-se-lhe formação, .para aStsim 
ele poder formar os outros. 
Quando o rapaz se afirma me­
di~te o uso das duas faculda­
des imprescindíveis - a liber­
dade e a re3J)onsabilidade -
o feito é sempre de registar. 
É uma etapa impoPtante na 
história da «família» e do pró­
iprio rapaz! 

Estou aqui, pois, para falar 
desta liberdade, desta respon­
sabilidade e da chefia, que é a 
consequência lógica daquelas 
duas atiJtudes. Ser ohefe é hoje 
qualquer coisa cujo .significado 
não se sabe bem! Ser chefe 
duma comuni.Jdade, duma famí­
!Jia tão grande como a n03sa, 
é um cargo tremendamente es­
pinhoso, cansativo, de muitos 
sacrifícios e de granjeamento, 
inclusivé, de alguns inimigos 
que. dantes eram «amigos». 

Telefonou, há pouco, uma 
senhora. Uma senhora aflita e 
desejosa de receber todos os 
livros d~ Pai Arnérico. Mas não 
sabia ·como preencher o dito 
postal! Recomendámos, delica­
damente, uma leitura calma, 
atenta. Soprou um ah! de ver­
dadeira descoberta, qual ovo 
de Colombo! «Eu quero os li­
vros todos, todos, todos» -
frizava e tornava a frizar. Até 
as dois esgotados! Que não 
fôsse mais, que não respondes­
se mais ninguém - só pela ân­
sia incontida desta lei.tora va­
leria a pena termo-nos lança­
do nesta promoção directa. 

Aproveiumos a oportunida­
de para solicitar aos nossos 
leitores que antes de colocarem 
o postal no marco do correio 
verüiquem se escreveram bem 
o nome e a merada, e se mar-

Tu que agora te guindaste 
a uma posição de chefia, deita 
fora os respeitos humanos; não 
faças caso do «diz-que-diz» dos 
outros; dã um pontap·é forte 
naquilo que é fá!cil e nos desâ­
nimos; diz <{!Sim» às canseiras 
e aos sacrifícios; enfrenita com 
um sorri1so nos lábios todos os 
problemas e difkuldades que 
te surjam, sempre corajosamen­
•te e sem desfalecimentos. Sê 
justo e coerenté com a tua 
consciência; olha os conselhos 
dos que também por lá já pas­
saram e continuam a passar ... 
E tudo o resto virá por a.crés­
:cimo! 

Hoje considero-m.1e um chefe. 
MeSiffio em situações onde os 
subQ!rdinaldOs não exiJstatm! Nes­
srus, sou-o, pelo menos, de 
mim!... Comecei assim a en­
tendeT numa altura idên1tica 
àquela pela qual vós hoje prus­
sai,s. Que vós tamlbém assim o 
sa~bai1s entender e até bem me­
lhor que eu! Muirt:as outras oca­
siões de chefia se me depara­
ram, ta'lvez tanto ou mais difí­
ceis. Melhor ou pior as enfren­
tei, mas nunca lhes virei a cara. 
E nunca poderei esquecer que 
meu marco decisivo aconteceu 
na aLtura em que pela priunei­
ra vez me imputaram respon­
sabil~dades! 

Rogério 

caram convenientemente o qua­
drado ou quadrados dos livros 
que desejam. Não se precipi­
tem! Leiam tudo com atenção. 
Evitem sarilhos vossos - que 
também são nossos. Como 
aqueles quatro, entre os cem, 
que chegaram incompletos •.. -
a quem não poderemos respon­
der por falta de endereço. Fo­
ram expedidos de Olival, Es­
pinho e Lisboa 2. 

o MAIS UM EXCERTO 
DO «VIAGENS» 

Queríamos dar à estampa 
hinos de acção de graças -
dos leitores - ·POT mais esta 
reedição; quereríamos. Fica prá 
!próxima. Hoje vamos transcre­
ver, como rebuçado, mais um 
excerto do «Viagens» que anda 
a viajar. É da ida aQ Brasil 
(1949): 

«Vieram os dias cálidos 
da zona do Equador. Zé 
Eduardo a dizer mal da sua 
sorte. Não queria comer. 
Uma noite fugiu do beliche 
e deu-me trabalhos. Não se 
vê um ba.rco. Não se vê ter­
ra. Não se topa um avião. 
Estamos em plena imensi­
dade. Levamos uma data de 
emigrantes, gente da Madei­
ra que sai da sua terra à 

procura de fortuna. Falam 
em quatrocentos deles, rapa­
zes novos, mulheres e crian­
ças_ Não se esqueceram das 
violas, dos cavaquinhos, dos 
pandeiros, das castanhetas 
e dos cantares das aldeias. 
Se a geografia o não disses­
se, quem quer, ao ouvi-los, 
diria imediatamente que es­
tava ali Portugal. Eu nun­
ca faltava às suas festas, 
de sabor tão semelhante às 
da minha terra. Aqui vai 
uma loa que ouvi e fixei: 

Eu já vi perder o jogo, 
Cam ás e setes na mão. 
Não há letrado sem erro, 
Não há linda sem senão. 

É a voz do povo; doutri­
na do povo; grandeza do 
povo. Tenho pena que estes 
homens não tenham de co­
mer e-m suas terras e sejam 
obrigados a ir procurar nou­
tras, enriquecendo-as, o 
pão que lhes falta. Bem 
pudera a riqueza que eles 
levam, ficar na terra onde 
nasceram, a bem dum Por­
tugal mais forte e mais sau­
dável...» 

ó beleza! ó verdade! Ontem, 
como hoje ... 

Júlio Mendes 




